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Escola E.B. 2,3 de Amarante

XII Sessão Parlamentar do Projecto “Parlamento do Jovens”
“O Impacto da Televisão nos Jovens”
PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO À ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Reflectir sobre o “Impacto da TV nos Jovens” é um dever de Cidadania que a Escola deve chamar a si, no sentido de preparar as crianças e os jovens para uma realidade com que eles se confrontam de modo indirecto ou directo todos os dias. 

Assim, é importante incutir nos jovens uma atitude responsável e critica relativamente aos meios de comunicação social, promover a necessidade de um acompanhamento familiar afectivo e estável para a obtenção de um desenvolvimento emocional equilibrado e incentivar o interesse pela aprendizagem das novas tecnologias e delas fazer um uso adequado.
Neste sentido, ao longo do primeiro período, nas aulas de Formação Cívica, História e Português, debatemos o tema “O Impacto da TV nos Jovens”. Fizemos pesquisas, analisamos textos, notícias de revistas, jornais e Internet, trocamos ideias com os colegas e professores, realizámos alguns trabalhos escritos e, por fim, debates entre algumas turmas, que culminaram com a Sessão Escolar. 
Apesar de não ter sido promovido um debate sobre este tema com convidados locais ou especialistas no assunto, sugerimos aos nossos professores a realização de algumas palestras com os nossos Encarregados de Educação, no sentido de os alertar para a importância da sua intervenção quanto à qualidade dos programas, bem como ao número de horas gastos a ver televisão (como mostram os questionários que foram realizados na nossa escola). 
         Após o trabalho realizado pensamos estar em condições de fazer algumas recomendações à Assembleia da República sobre este tema. Assim, as medidas que propomos são as seguintes:

1ª Medida:
Sabendo que a televisão pública deve oferecer uma programação de qualidade, que promova a língua e cultura portuguesas, assim como os valores constitutivos da identidade nacional, propomos a criação de mais programas culturais e educativos, em detrimento de episódios repetidos de telenovelas, filmes, ou outros, que possam ser úteis na nossa formação e orientação vocacional.
2ª Medida:

A necessidade de informação é inata ao Homem. Desde os primórdios da civilização que ele quer saber o que se passa à sua volta.

Como a televisão é o meio de comunicação mais popular que entra dentro das nossas casas e com o qual convivemos desde crianças, porque privá-lo das pessoas que têm deficiência auditiva? Estes, na maior parte dos programas, só conseguem ver a imagem não ouvindo a informação. Como tal, propomos que todos os programas sejam descodificados através de uma tradutora de língua gestual ou legendados.

3ª Medida

A televisão é um dos meios de comunicação social por excelência, podendo facilmente ser controlado pelas grandes empresas económicas, sobretudo através da publicidade. Esta é uma das principais fontes de receita dos canais de televisão e gera situações de desigualdade. Assim propomos que haja uma fiscalização rigorosa quanto a: 
- conteúdos transmitidos por algumas séries (desenhos animados, filmes, telenovelas,…) que são em termos de linguagem e de imagem demasiado violentos;

- tipo e qualidade de publicidade, bem como o tempo de audiência cedido ás grandes marcas para publicitar os seus produtos, impedindo que empresas com menor capacidade financeira e, muitas vezes com produtos de boa qualidade e a menor preço, sejam do conhecimento dos consumidores.
